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GABINETE DO VEREADOR MÁRCIO MELO RODRIGUES 

PROJETO DE LEI Nº                   /2020 

 

 
Dispõe sobre a autorização para a criação do 
Parque do Açude Velho “Ronaldo José da Cunha 
Lima” e dá outras providências. 

 

 Art. 1º - Fica autorizada a criação do Parque do Açude Velho “Ronaldo 
José da Cunha Lima”. 

           Art. 2º - Integrarão o Parque do Açude Velho o próprio Açude, "Os 
Pioneiros da Borborema", as estátuas de "Jackson do Pandeiro" e "Luiz 
Gonzaga", o Museu de Arte Popular da Paraíba (MAPP), o Monumento aos 
150 anos de Campina Grande, além das ruas e avenidas do entorno. 

 Art. 3º - Esta matéria entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.  

 
 

     Plenário, 11 de agosto de 2020.  
 

            
VEREADOR MÁRCIO MELO RODRIGUES 

Primeiro Secretário 
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JUSTIFICATIVA 
 

Propomos a autorização para a instituição do Parque do Açude Velho “Ronaldo 

José da Cunha Lima”. Farão parte do Parque do Açude Velho o próprio Açude, "Os 

Pioneiros da Borborema", as estátuas de "Jackson do Pandeiro" e "Luiz Gonzaga", o 

Museu dos Três Pandeiros (Museu de Arte Popular da Paraíba (MAPP), o Monumento 

aos 150 anos de Campina Grande, além das ruas e avenidas do entorno. 

 

Vamos conferir o texto publicado no wikipedia.org que resume a história e a 

importância do Açude Velho: 

 

O Açude Velho é referência da história de Campina Grande. O empreendimento 

está circundado de prédios residenciais e oferece a opção de alguns restaurantes. Foi 

inicialmente uma fonte de abastecimento de água para Campina Grande e região. 

Depois, quando a cidade passou a ter abastecimento encanado de água passou a ter outra 

função, e hoje é um cartão postal e patrimônio histórico da cidade. É às suas margens 

que está localizado o Museu de Arte Popular da Paraíba (MAPP) da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer. 

 

Foi o primeiro açude da cidade de Campina Grande e foi construído por causa da 

seca que o Nordeste enfrentou de 1824 a 1828. Assim, a construção do açude pelo 

governo provincial paraibano foi iniciada em 1828 e concluída em 1830, sendo, por 

quase um século, o maior açude da região de Campina Grande. Antes de sua construção 

havia um curso d'água denominado "Riacho das Piabas". Mais tarde, nos anos de 1845 e 

1877, a região passou por outra grande seca, tendo sido o Açude Velho importantíssimo 

como fonte de água para a população. 

 

Não somente os campinenses se beneficiaram com ele, mas também habitantes 

de outros municípios da Serra da Borborema. Hoje em dia, o Açude Velho constitui 

talvez o mais famoso cartão postal da cidade. Outros açudes vieram a ser construídos 

mais tarde, nomeadamente o Açude Novo (1830) e o Açude de Bodocongó (1915). Em 

1841 o Açude Velho veio a ser reconstruído. Existem  na área dois monumentos 

próximos ao açude: "Os Pioneiros da Borborema" e as estátuas de "Jackson do 

Pandeiro" e "Luiz Gonzaga". 

 

As estátuas intituladas de "Os Pioneiros da Borborema" de autoria do escultor 

Abelardo da Hora foram inauguradas no dia do centenário da cidade, como uma 

homenagem, no dia 11 de outubro de 1964. A construção do monumento foi decidida 

por quase unanimidade entre os integrantes da comissão responsável pelas 

comemorações dos 100 anos de emancipação política de Campina Grande. Houve coleta 

de sugestões com a população para as comemorações. 
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O monumento é constituído de três figuras representativas: o índio, a catadora de 

algodão e o tropeiro. O índio representa a origem primitiva da cidade e sua força de luta. 

A catadora de algodão representa a força da mulher e o acentuado desenvolvimento 

industrial da cidade gerado pelo Ciclo Algodoeiro na Paraíba. O tropeiro personifica a 

conquista da região, o comércio e a resistência do povo campinense. O monumento tem 

sua frente em direção ao nascer do sol, demonstrando o progresso e a esperança com o 

futuro. Por muitos anos as estátuas indicavam a chegada à Campina Grande para quem 

chegava da capital e outras cidades do leste. 

 

Também constam as estátuas de bronze de Luiz Gonzaga e Jackson do Pandeiro 

que foram construídas próximas ao Açude Velho como forma de homenagem aos 

cantores populares.  

 

Referência: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7ude_Velho#:~:text=O%20A%C3%A7ude%20

Velho%20foi%20o,da%20regi%C3%A3o%20de%20Campina%20Grande. 
 
 
                
Plenário, 11 de agosto de 2020.  
 
 

        
VEREADOR MÁRCIO MELO RODRIGUES 

Primeiro Secretário 

 


